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DOLCE VITA 

O NORTE E O CENTRO DO PAÍS TÊM RECANTOS 

NATURAIS PERFEITOS PARA LAVAR A CABEÇA NUM 

BANHO DE NATUREZA. A PRIMA SAIU À PROCURA 

DE CAMINHADAS E TRILHOS MENOS ÓBVIOS 

E COM UM NÍVEL DE DIFICULDADE ELEVADO, PARA 

QUEM GOSTA DE DESAFIOS. VAMOS A ISTO? 

TEXTO MIGUEL JUDAS 
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CAMINHADAS 

ARCOS DE 
VALDEVEZ 

ROMEIROS DA PENEDA 

PARTIDA 

SOADO 

CHEGADA 

SANTUÁRIO DA 

SENHORA DA PENEDA 

EXTENSÃO 15 KM 

É ao fim da tarde, quando o sol se esconde por detrás das serranias, fazendo 
impressionantes jogos de luz por entre as árvores, que a beleza desta 
paisagem se revela em todo o seu esplendor. Do alto do miradouro da Porta 
do Mezio, avistam-se, ao longe, os penedos das serras de Soajo, da Peneda 
e da Amarela, cuja imensidão se apresenta como um irrecusável convite para 
partir à descoberta. A Porta do Mezio é uma das entradas oficiais do Parque 
Nacional da Peneda-Gerês, funcionando, aqui, como ponto de partida para os 
visitantes recém-chegados à região. O Centro Interpretativo inclui um parque 
escultórico com as mais emblemáticas espécies animais da região, canteiros 

com flora do parque, um museu com o espólio das escavações do Núcleo 
Megalítico do Mezio e uma zona de lazer com piscina, circuito de manutenção 
e ginásio ao ar livre. Mas o que atrai cada vez mais pessoas são os vários 
percursos pedestres que cruzam estas serras, como este que tem início um 
pouco mais abaixo, no Soajo, famoso pelo vasto conjunto de espigueiros (o 
mais antigo é de 1782), situados sobre uma enorme laje de granito também 
usada como eira comunitária. Trata-se de uma pequena rota linear que liga 
a histórica vila ao santuário de Nossa Senhora da Peneda, um dos locais 
de maior devoção da região, onde, todos os anos, no início de setembro, 
ocorre uma enorme e ancestral romaria. O percurso, serra de Soajo adentro, 
acompanha um velho caminho medieval que, em tempos idos, ligava o Soajo a 
Castro Laboreiro e que ainda hoje é usado por peregrinos e romeiros. 

  

  

  

 

OS ESPIGUEIROS TRADICIONAIS DA REGIÃO 

SÃO UMA DAS ATRAÇÕES FOTOGÉNICAS 



  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Trimestral

  Âmbito: Lazer

  Pág: 128

  Cores: Cor

  Área: 18,00 x 24,50 cm²

  Corte: 3 de 10ID: 91564190 01-03-2021

DOLCE VITA 

MONDIM DE BASTO 
TRILHO DAS FIS G AS ERMELO 

54 

• .^ 
, • 1•», 

PARTIDA 

E CHEGADA 

ERMELO 

EXTENSÃO 12 KM 

A cascata das Fisgas do Ermelo é o principal cartão de visita do Parque 
Natural do Aivão, situado entre os concelhos de Mondim de Basto e Vila Real, 
num território abrangido pela cadeia montanhosa formada pelas serras do 
Aivão e do Marão, que aqui funciona como uma barreira natural às massas 
de ar húmido vindas do Litoral, criando uma zona de transição para o clima 
seco do Interior. Estas características moldaram um cenário natural único 
que reúne, numa área com pouco mais de sete mil hectares, a alta montanha 
transmontana, o exuberante verde minhoto e abruptas gargantas que fazem 
lembrar o Douro. E tudo isto pode ser explorado e apreciado a pé, no 
percurso circular das Fisgas do Ermelo, com início e fim na vila do Ermelo -
uma das mais antigas de Portugal, com foral concedido, no século XII, pelo 
rei D. Sancho I. Tem muitas subidas e pouca sombra, mas, se o calor apertar, 
pode sempre fazer-se um pequeno desvio até às Piocas de Cima, como são 
conhecidas as pequenas lagoas naturais de água fresca e cristalina, formadas 
pelas cascatas, que fazem lembrar pequenas pias, para aí dar um mergulho 
antes de prosseguir caminho. Um dos troços mais bonitos é o que percorre 
as selvagens margens do rio (51o, com a água a seguir o seu caminho através 
de apertadas gargantas, escavadas numa barreira de resistentes quartzitos, 
até se precipitar montanha abaixo, de uma altura de cerca de 200 metros, 
nas impressionantes quedas-d'água das Fisgas do Ermelo, cujo miradouro é 
desaconselhável a quem sofra de vertigens. 

 

VAI UM MERGULHO NA LAGOA? 
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CAMINHADAS 

ALIJÓ 
PERCURSOS DO VALE DO TUA 

A aldeia de Abreiro é o ponto central de um conjunto de três percursos pedestres, 
interligados, que percorre parte do único parque natural regional do País, o do 
vale do Tua, criado em 2013, como compensação pela construção da barragem 
de Foz Tua. Abrange uma área protegida com quase 25 mil hectares, marcada por 
serras, planaltos e pelos vales encaixados dos rios Douro, Tua e Tinhela, situada 
entre os municípios de Alijó, Murça, Vila Flor, Carrazeda de Ansiães e Mirandela, 
e na qual foi criada uma rede de 11 percursos pedestres. Com cerca de 22 
quilómetros, o Trilho do Tua-Vieiro-Freixiel é o mais extenso do parque. Tem início 
junto à antiga estação de caminho de ferro de Abreiro, onde outrora paravam os 
comboios vindos de Bragança, e dá a conhecer locais como as aldeias de Vieiro 
e de Freixiel, o alto da serra Tinta ou a praia fluvial de Vieiro-Abreiro. Com partida 
do mesmo local, o Trilho do Vale do Tua tem pouco mais de 11 quilómetros e 
passa pela ponte de Abreiro, pela calçada medieval da Pendurada e pela aldeia 
de Abreiro, subindo em seguida até ao miradouro do Tua, de onde se pode 
apreciar uma vista panorâmica do sinuoso curso do rio, cuja margem acompanha 
no caminho de regresso à aldeia. Já o Trilho de Santa Catarina, com apenas sete 
quilómetros, é o mais curto e acessível dos três: parte junto ao Museu Dr. Adérito 
Rodrigues, dedicado a um ilustre médico local, prosseguindo daí em direção aos 
miradouros de Santa Catarina e do Bilhardo. 

 

 

AS PAISAGENS DO TUA SÃO 

DE ENCHER O OLHO 
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PARTIDA 

E CHEGADA 

ABREIRO 

EXTENSÃO 22, 

11 E 7 KM 
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DOLCE VITA 

VISEU 
ROTA DOS TRÊS TRILHOS 

PARTIDA 

E CHEGADA 

ESPADANA L 

EXTENSÃO 21 KM 

Como o nome indica, esta rota é composta por três percursos, o Trilho 
Romano (6 km), o Trilho do Rio (5 km) e o Trilho das Vinhas (5 km), que 
podem ser percorridos de forma independente mas que, no seu conjunto, 
constituem um quadro bastante completo da região onde estão inseridos. Tem 
início junto à Capela de Nossa Senhora da Guia, no Espadanai, onde podem 
ser apreciados diversos exemplos de arquitetura popular, como cruzeiros, 
alminhas ou fontanários, antes de se prosseguir por um troço da antiga 
estrada romana que ainda hoje continua a ser utilizada pelas populações 
locais. Segue depois em direção ao rio Dão, avançando por belas paisagens 
ribeirinhas e passando ainda pelas povoações de Fragosela de Baixo, 
Fragosela de Cima e, novamente, Espadanai. 

TONDELA 

 

ROTA DOS MOINHOS 

O Centro de Acolhimento da Aldeia de Souto Bom é o ponto de partida deste 
trilho circular, por entre núcleos de carvalhais e campos repletos de nascentes 

e cursos de água, divididos por pequenos muros de pedra que delimitam as 

parcelas de terra em socalcos. Olhando para o céu, avistam-se, por vezes, alguns 
exemplares das águias-de-asa-redonda que habitam nestas serranias. O percurso 
atravessa ainda uma pequena ponte pedonal sobre a ribeira da Fraga, onde 
predomina uma luxuriante vegetação e abundam fetos e musgos. Um pouco mais 
à frente, ao entrar na Calçada do Vale do Moinho, chega-se finalmente ao núcleo 

de moinhos da Ribeira da Pena que dá nome a esta rota. 

 

ri 

PARTIDA E 

CHEGADA 

SOUTO BOM 

EXTENSÃO 5 KM 
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CAMINHADAS 

9, 

AGUEDA 

PARTIDA 

E CHEGADA 

PARQUE DE LAZER 

DA PATEIRA DE 

FERMENTELOS 

EXTENSÃO 14 KM 

HÁ MUITO PARA VER NA MAIOR LAGOA 

NATURAL DA PENÍNSULA IBÉRICA 

Nas freguesias de Óis da Ribeira e de Espinhei, este caminho, de 
grande beleza paisagística, desenvolve-se junto à pateira de Fermentelos, 
considerada a maior lagoa natural da Península Ibérica, e ao rio onde esta 
desagua, o Águeda. Integrada na zona de proteção especial da ria de Aveiro, 
a pateira é uma importante e extensa zona húmida, em que abundam amieiros, 
freixos, carvalhos, loureiros, choupos e eucaliptos, bem como o caniço 
e o bunho nas zonas mais junto à água, criando aqui habitats de grande 
diversidade biológica. Na fauna destacam-se espécies de aves, como a garça-
vermelha, o milhafre-preto, a águia-sapeira, o guarda-rios, o perna-longa ou o 
pato-bravo, que podem ser observadas ao longo do percurso. 
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DOLCE VITA 

OLIVEIRA DE FRADES 

PARTIDA 

E CHEGADA 

SOUTO DE LAFÕES 

EXTENSÃO 8 KM 

Recentemente inaugurado, este percurso veio completar a oferta de 
caminhadas no concelho de Oliveira de Frades, acrescentando uma pequena 
rota que junta o riquíssimo património histórico da freguesia de Souto de 
Lafões, como a Igreja de São João Baptista, que congrega no seu edifício 
elementos medievais, manuelinos e barrocos, ou as diversas casas apalaçadas 
onde a família real da Casa de Bragança era presença regular. Depois da 
travessia das poldras da igreja, a primeira de muitas destas estruturas que 
será necessário cruzar, o trilho começa por percorrer diversas vias rurais 
até descer, através de uma floresta de folhosas onde predominam carvalhos 
e castanheiros, para acompanhar as margens destas ribeiras e nascentes, 
plenas de vida e de biodiversidade, de onde no passado os locais tiravam 
o seu sustento, como se comprova pelas ruínas de inúmeros moinhos de 
água e de lagares de azeite. Sempre encosta abaixo, chega-se à garganta 
do Vouga, onde a paisagem muda abruptamente, ganhando a forma de um 
vale escarpado que se prolonga até ao Cunhedo, outrora lugar de passagem 
obrigatória nas deslocações para a outra margem, utilizando-se como ponto 
de passagem os carreiros ou caminhos que conduziam à velha ponte, ainda 
hoje associada a lendas e aos frades do vizinho Mosteiro de São Cristóvão 
de Lafões. Seguindo a margem para montante, chega-se até Porto de Areias, 
outro importante ponto de passagem para se alcançar a povoação de Covelas, 
através de mais um conjunto de poldras. A última etapa do trilho percorre 
as margens da ribeira de Varzielas, passando pelo bonito Poço da Sertã e 
terminando nas poldras do "Coixo", que rematam a passagem na linha de água, 
deixando para trás os densos bosques, até se entrar novamente na aldeia de 
Souto de Lafões. 

 

OLIVEIRA DE FRADES É RICO EM 

PERCURSOS DE CAMINHADAS 
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A VILA DE LORIGA É UMA PRECIOSIDADE 

NA SERRA DA ESTRELA 

CAMINHADAS 

SETA 
ROTA DA GARGANTA DO LORIGA 

Com início no topo do planalto central da serra da Estrela, este 

percurso linear percorre o vale da ribeira da Nave, ligando esta garganta 

à vila de Loriga, numa descida de mais de mil metros de altitude, através 

de uma impressionante paisagem, esculpida há mais de dez mil anos por 

um glaciar com mais de seis quilómetros de comprimento e cerca de 

250 metros de espessura. A ação modeladora do gelo criou aqui uma 

morfologia glaciar, composta por uma sucessão de quatro depressões, 

que os habitantes locais batizaram de covões. A primeira parte do 

percurso avança por uma típica zona húmida de montanha, com prados 

de altitude, juncais, turfeiras e vegetação flutuante. Um passadiço 

metálico suspenso sobre o espelho de água da barragem dá depois 

acesso ao Covão do Meio, onde a sede pode ser saciada com a água 

fresca e pura do riacho que, um pouco mais à frente, cai em cascata junto 

ao paredão da represa. O caminho continua através de antigos trilhos de 

pastores, por prados verdes e lagoas naturais, em direção à praia fluvial 

da ribeira de Loriga, em que a beleza da paisagem da única praia do 

País assente sobre um vale glaciar impõe nova paragem. Entretanto, já 

se avista finalmente a vila de Loriga, também conhecida como a "Suíça 

Portuguesa". 

PARTIDA 

SALGADEIRAS 

CHEGADA 

LORIGA 

EXTENSÃO 9 KM 
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SÍNDROME DO IMPOSTOR DJAIMILIA PEREIRA DE ALMEIDA AUDIO PORN CAMINHADAS 

MARTIM SOUSA TAVARES RAMEN PUNCH NEEDLE PLANTAS INTELIGENTES 
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Mariana Cabral 
Daqui a vossa 

Bumba na Fofinha 
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